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O que mede o Doing Business?

Indicadores Doing Business (Fazendo Negócios)

 Enfoque em regulamentações pertinentes ao 

ciclo de vida de empresas pequenas a médias 

nacionais

 São formulados com base nos cenários de casos 

padronizados

 São medidos para a cidade mais populosa de 

cada país

 Enfocam o setor formal

NÃO medem todos os aspectos do ambiente de negócios, tais como 

estabilidade macroeconômica, corrupção, nível de aptidões profissionais, 

proximidade de mercados ou regulamentação específica do investimento 

estrangeiro ou de mercados financeiros.
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Indicadores do Doing Business – 11 áreas de 

regulamentação de negócios (9 incluídas na classificação)

Abertura Expansão Operações Fechamento

 Abertura de uma 

empresa

Requisito de capital 

mínimo

procedimentos, 

tempo e o custo 

 Registro da propriedade

procedimentos, tempo e o 

custo 

 Obtenção de crédito

Sistemas de informação 

creditícia

Leis de garantias móveis

 Proteção de investidores

Divulgação e 

responsabilidade em 

transacções entre as 

partes relacionadas 

 Cumprimento de 

contratos

Procedimentos, tempo e o 

custo para solucionar 

uma controvérsia 

comercial

 Obtenção de alvarás de 

construção

procedimentos, tempo e o 

custo

 Pagamento de impostos

Pagamentos, tempo e taxa 

tributária total

 Comércio entre fronteiras

Documentos, tempo e o 

custo

 Obtenção de 

electricidade (Anexo I)

Procedimentos, tempo e o 

custo

 Emprego de 

trabalhadores (Anexo II)

 Fechamento de 

uma empresa

Tempo, custo e 

taxa de 

recuperação

Direitos de 

propriedade

Proteção de 

investidores

Acesso ao crédito

Entrada Ónus administrativo 

Flexibilidade na 

contratação

Taxa de 

recuperação

Realocação de 

activos



Desenvolvimento Financeiro e do Setor Privado

1. Cingapura 16. Coreia, Rep. da

2. Hong Kong SAR, China 17. Estônia

3. Nova Zelândia 18. Japão

4. Reino Unido 19. Tailândia

5. Estados Unidos 20. Maurício

6. Dinamarca 21. Malásia

7. Canadá 22. Alemanha

8. Noruega 23. Lituânia

9. Irlanda 24. Letônia

10. Austrália 25. Bélgica

11. Arábia Saudita 26. França

12. Geórgia 27. Suíça

13. Finlândia 28. Bahrain

14. Suécia 29. Israel

15. Islândia 30. Holanda

As principais 30 economias em matéria de 

facilitação de fazer negócios em 2009-2010
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10 economias que mais melhoraram em matéria 

de facilidade de fazer negócios em 2009-2010 

Economia

Abertura 

de uma 

empresa

Obtenção de 

alvarás de 

construção

Registro da 

propriedade 

Obtenção 

de crédito

Proteção de 

investidores

Pagamento 

de 

impostos

Comércio

internacional
Cumprimento 

de contratos

Fechamento

de empresa

Cazaquistão    

Ruanda   

Peru    

Vietnã   

Cabo Verde   

Tajiquistão   

Zâmbia   

Hungria    

Granada   

Brunei 

Darussalam
  
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Percentagem de países com pelo menos uma reforma positiva em 2009-2010

84

61%

63%

75%

59%

47%

67%

Países de alta 

renda da 

OCDE

Europa 

Oriental e Ásia 

Central

África 

Subsariana

Oriente Médio e 

Norte da África

América 

Latina e 

Caribe

Sul da Ásia

Leste Asiático 

e Pacífico

Forte ritmo global de reformas que tornam mais 

fácil fazer negócios: 216 em 117 economias
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África Subsariana, segunda região mais rápida a fazer reformas: 27 

economias melhoraram as regulamentações de negócios

7

49 reformas em 8 áreas – mais populares: Pagamento de impostos e 

Comércio entre fronteiras

10

9

7 7

6

5

4

1 0

Paying taxes Trading 
across 

borders

Starting a 
business

Dealing with 
construction 

permits

Enforcing 
Contracts

Registering 
property

Getting 
credit

Protecting 
investors

Closing a 
business

Pagamento Comércio Abertura de      Obtenção de    Cumprimento de   Registro de      Obtenção de    Proteção de      Fechamento
de impostos internacional empresas licenças de          contratos propriedade crédito investidores de empresas

construção
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84% das economias na África Subsariana melhoraram o seu 

ambiente de negócios nos últimos 5 anos

8

Entre as 10 economias que deram os passos mais largos 

no sentido de tornar seu ambiente regulatório mais 

favorável à realização de negócios, 4 são da África 

Subsariana: Ruanda, Burkina Faso, Mali e Gana. Ao todo, 

um terço das 30 primeiras colocadas estão na região 

Medida cumulativa de mudanças quinquenais

* Distribuição das mudanças 

cumulativas dos indicadores 

durante o tempo (entre DB06 e 

DB11)

Fazer 

negócios 

tornou-se 

mais 

difícil ou 

mais 

custoso

Fazer 

negócios 

tornou-se 

mais fácil 

(mudança 

na 

pontuação 

do DB)
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O Ruanda lidera no ritmo da reforma

na África Subsariana

9

5

12
18

7Número de reformas 

depois do DB06:

Ruanda ocupa o 

primeiro lugar na região 

com um grande salto nas 

reformas no DB10

Maurício reformou suas 

regulamentações a um 

ritmo constante do 

DB07 ao DB10

A Zâmbia fez mais 

progresso recentemente 

e figura entre as 

economias do DB11 que 

introduziram reformas

A Tanzânia melhorou 

principalmente o seu 

ambiente normativo

empresarial no DB07

Medição quinquenal da mudança 

cumulativa

Gana fez progresso 

considerável em 5 

reformas do DB08

19

Fazer 

negócios 

tornou-se 

mais fácil 

(mudança 

na 

pontuação 

do DB)
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Nova medição 2

Média anual de melhoria em todos os indicadores do Doing Business de 

acordo com a medição quinquenal da mudança cumulativa
Mudança média por ano 

e por região
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Na África Subsariana as melhorias mais 

importantes ocorreram no DB07 e DB10
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20

34

52

58

67

69

76

95

98

104

118

122

126

128

132

133

137

137

138

140

143

146

151

Mauritius

South Africa

Botswana

Rwanda

Ghana

Namibia

Zambia

Seychelles

Kenya

Ethiopia

Swaziland

Uganda

Mozambique

Tanzania

Cape Verde

Malawi

Nigeria

SSA average

Lesotho

Madagascar

Sierra Leone

Gambia, The

Burkina Faso

Classificações da África Subsariana no Doing 

Business 2011
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Mais fácil fazer negócios
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137

152

153

154

155

156

157

159

160

163

164

165

168

169

170

173

175

176

177

178

179

180

181

182

183

SSA average

Senegal

Mali

Sudan

Liberia

Gabon

Zimbabwe

Comoros

Togo

Angola

Equatorial Guinea

Mauritania

Cameroon

Côte d'Ivoire

Benin

Niger

Congo, Dem. Rep.

Guinea-Bissau

Congo, Rep.

São Tomé and Principe

Guinea

Eritrea

Burundi

Central African Republic

Chad

Classificações da África Subsariana no Doing 

Business 2011
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Mais fácil fazer negócios
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132
120

89

104

152

132

100

55

38

183

137
126

117
121 120

113 116

136

118

128

Ease of Doing 
Business

Starting a 
business

Dealing with 
construction 

permits

Registering 
property

Getting credit Protecting 
investors

Paying taxes Trading 
across 

borders

Enforcing 
contracts

Closing a 
business

Cape Verde SSA

Facilidade de    Abertura de      Obtenção de    Registro de    Obtenção       Proteção de      Pagamento de           Comércio        Cumprimento   Fechamento    
se Fazer             empresas          licença de       propriedade   de crédito       investidores       impostos              internacional     de contratos      de empresas 
Negócios                                      construção 

O desempenho de Cabo Verde em 2009-2010 destaca-se em 6 

áreas medidas pelo Doing Business

Mais 

baixo 

183

Mais 

alto

1
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As economias do Sul e Leste da África receberam 

classificação mais alta em facilidade de se fazer negócios 

para firmas locais

Comunidade Econômica dos

Estados da África Ocidental (classificação 

média):

Benin, Burkina Faso, Cabo Verde, Costa do 

Marfim, Gâmbia, Gana, Guiná, Guiná-

Bissau, Libéria, Mali, Níger, Nigéria, Senegal, Serra 

Leoa e Togo

Comunidade de Desenvolvimento do Leste da 

África (classificação média):

Burundi, Quénia, Ruanda, Tanzânia e Uganda

117

173

151

Comunidade Econômica dos

Estados do Centro da África (classificação 

média):

Angola, Burundi, Camarões, República Centro-

Africana, Chade, República Democrática do 

Congo, República do Congo, Guiné 

Equatorial, Gabão e São Tomé e Príncipe
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Comunidade de Desenvolvimento da África 

Austral (classificação média):

Angola, Botsuana, República Democrática do 

Congo, Lesoto, Madagascar, Malauí, Maurício, Moça

mbique, Namíbia, Seychelles, África do 

Sul, Suazilândia, Tanzânia, Zâmbia e Zimbábue

108

Classificação média na facilidade

de se fazer negócios
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67

132

137

143

146

151

152

153

155

160

169

170

173

176

179

Ghana

Cape Verde

Nigeria

Sierra Leone

Gambia, The

Burkina Faso

Senegal

Mali

Liberia

Togo

Côte d'Ivoire

Benin

Niger

Guinea-Bissau

Guinea

Cabo Verde figura como número 2 entre os países da 

África Ocidental no Doing Business 2011
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Mais fácil fazer negócios
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Cabo Verde implementou 5 reformas relacionadas com a facilidade 

de fazer negócios em 3 áreas medidas desde o DB2007

Ano do 

Relatório 

Doing 

Business

Abertura 

de uma 

empresa

Obtenção 

de alvarás 

de 

construção

Registo da 

propriedade

Obtençã

o de 

crédito

Protecção 

de 

investidore

s

Pagamen

to de 

impostos

Comércio

internacio

nal

Cumpri

mento de 

contratos

Fechamen

to de uma 

empresa

2011   

2010  

2009

2008

2007

Em 2009-2010 Cabo Verde tornou mais fácil fazer 

negócios em 3 áreas medidas pelo Doing Business.
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Tópico
Os primeiros classificados em 

âmbito mundial em 2009-2010

Os primeiros classificados da 

África Subsariana em 2009-2010

Abertura de empresa Nova Zelândia
Ruanda (9)

Maurício (12)

Obtenção de alvarás de 

construção
Hong Kong SAR, China

Quénia (35)

Namíbia (36)

Registo da propriedade Arábia Saudita
Gana (36)

Sudão (40)

Obtenção de crédito Malásia

África do Sul (2)

Quénia (6)

Zâmbia (6)

Protecção de investidores Nova Zelândia
África do Sul (10)

Maurício (12)

Pagamento de impostos Maldivas
Maurício (12)

Botsuana (21)

Comércio internacional Singapura
Maurício (22)

Seychelles (36)

Cumprimento de contratos Luxemburgo
Tanzânia (32)

Cabo Verde (38)

Fechamento de empresa Japão
Botsuana (27)

Namíbia (53)

17

Classificações de África no Doing Business 2011 

por tópico
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Resumo dos resultados de Cabo Verde em 2009-

2010

• Cabo Verde classificou-se em 132º lugar na facilidade de fazer negócios no 

DB11 – no DB10 classificou-se em 146º lugar
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Cabo Verde classificou-se em 104º lugar em Registo no 

Propriedade DB11 – no  DB10 classificou-se em 126º lugar

 Cape Verde facilitou o registro de propriedades

adotando taxas fixas $256) ao invés de taxas

baseadas em um percentual da propriedade (2% do

valor da propriedade)

 Custos são mais baixos que a média regional e

que a média global

Quem teve a maior melhora 

em termos de registro de 

propriedade? 

Custo (% do valor da 

propriedade)



Desenvolvimento Financeiro e do Setor Privado20

Cabo Verde classificou-se em 104º lugar em Abertura de Empresa no 

DB11 – no DB10 classificou-se em 136º lugar

Tempo (dias) 

Quem teve a maior melhora em 

termos de abertura de 

empresas?

 A média de tempo para a abertura de uma empresa

em Cabo Verde (11 dias ) é melhor que a média de

tempo regional da África Subsaariana (45 dias) e que a

média de tempo global (34 dias)

 Cabo Verde tornou a abertura de

empresas mais fácil por meio da

elimanação da inspeção municipal

anterior ao início das operações e por

meio do sistema eletrônico de entrega

da licença municipal
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Cabo Verde classificou-se em 104º lugar em Pagamento de 

impostos no DB11 – no DB10 classificou-se em 112º lugar

Tempo (horas por ano) Quem teve a maior melhora no 

seu sistema de pagamento de 

impostos? 

 O tempo necessário para uma pequena-média

empresa local pagar impostos em Cabo Verde (186

horas por ano) é mais baixo que a média da África

Subsaariana (315 horas por ano) e mais baixo que a

média global (282 horas por ano)
 Capo Verde facilitou o cumprimento

de impostos por meio da eliminação

da taxa de selo em vendas e cheques
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 Estabelecimento de procedimentos de falência e insolvência 

 ajudará as empresas que sejam viáveis, mas sob o peso de demasiada dívida, a 

se reestruturarem , e

 ajudará a minimizar as perdas causadas ao fechar rapidamente e de forma 

ordenada as firmas que estão prestes a falir. 

 Estabelecimento de normas que permitem aos bancos aceitar uma 

série mais ampla de activos como garantia 

 ajudará as empresas com activos inactivos a os utilizar para garantir o crédito 

 Expansão da informação que os bancos têm sobre o histórico 

financeiro das empresas e indivíduos 

 ajudará principalmente as firmas com excelente histórico de gestão financeira e 

que nunca usaram garantia para conseguir um empréstimo. 

Reformas que o Banco Mundial está a apoiar 

agora
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 Eliminação dos requisitos de capital mínimo para abrir uma empresa
 O Doing Business 2011 indica um custo de 42,4% do rendimento per capita 

como requisito de capital mínimo. 

 Eliminação dos requisitos de capital mínimo para fazer Cabo Verde subir seis 
lugares, do 132º para o 126º lugar. 

 Expansão da cobertura dos sistemas de informação creditícia que 
utilizam a tecnologia da informação e comunicação (ICT). 
 O Doing Business 2011 indica que cerca de 22% dos cidadãos estão cobertos

 A cobertura de todos os cidadãos fará Cabo Verde subir seis lugares, do 132º 
para o 126º lugar. 

 Redução dos custos de obtenção de alvarás de construção.  
 O Doing Business 2011 indica um custo de 570% do rendimento per capita para 

obter uma licença de construção.  

 Se for reduzido para cerca de 33%, como em Maurício, Cabo Verde subirá seis 
lugares, do 132º para o 126º lugar.

 Se todos os três ocorrerem, Cabo Verde subirá 27 lugares, passando 
para o 105º lugar. 

Reformas que o Banco Mundial poderá 

direccionar no futuro
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Muito obrigada. Para obter informações mais detalhadas, 

favor consultar o sítio: www.doingbusiness.org
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